
 

Escolha um de seus auxiliares para ficar responsável pelo “Quebra Gelo”.    Temos uma 

infinidade de sugestões de “Quebra Gelo Gospel” na internet. Sugestões: www.mda.com.br; 

www.google.com.br;www.youtube.com.br 

  Escolha um CD ou DVD, não se esqueça de fazer a letra da música  escolhida em 

quantidade que  dê   para distribuir para todos os membros da célula. Líder surpreenda os 

membros de sua célula trazendo os cânticos que eles mais gostam. Se você tiver outro 

auxiliar peça a ele para fazer 

Lucas 16:19-31 
 

 Há, nos dias modernos, um forte apelo à religião, para que venha responder às 
necessidades imediatas e temporais do ser humano. 

 Acredito que há dois riscos que podemos correr: o primeiro de pensarmos somente 
no céu, nos esquecendo de que estamos na terra, onde os conflitos se travam. O 
segundo é de falarmos somente sobre as necessidades da terra, deixando de lado 
a exortação quanto ao destino eterno. 

 Luiz Sayão, em Cabeças Feitas relaciona algumas marcas dos tempos modernos, 
elementos que desenham o perfil do homem deste tempo e sua visão acerca de si 
mesmo, do mundo e da fé: 

 
1. Misticismo – Nas livrarias é vasta a relação de livros de esoterismo, autoajuda, 

bem como a ênfase em duendes, gnomos, e toda sorte de expressão misteriosa. 
Mesmo entre os evangélicos, o que tem mais peso é a “experiência”. 

 
2. Alienação erótica – É inegável o poder da libido, do apelo sexual, pelo fato de que 

o ser humano age muito mais pelo impulso do eu pela razão. Se o efeito disso já é 
forte em pessoas razoavelmente equilibradas, o que se pode dizer da afetação em 
pessoas com desvios psicoemocionais? 

 
 
3. Individualismo – “Eu me amo, não posso viver sem mim”. Isso gera uma 

alienação social, uma ilusão de independência e a perda da visão de que somos 
interdependentes. O sentido de doação, de entrega é perdido por força do 
individualismo. 

 
 “O futuro não se espera, prepara-se”. 
 Tanto mais a sociedade se torne materialista, tanto menos se preocupa com as 

coisas espirituais, sobre tudo as que dizem respeito ao céu e inferno. 
 
 Fazem parte da cultura deste tempo a preocupação com o temporal, o imediato, e 

o desprezo à eternidade. 
 

Céu ou inferno 
 Pr Celso 

De 06 a 11 de novembro 

Culto de 29/10 noite 

 

http://www.google.com.br;www.youtube.com.br/


 Na Bíblia, quando Deus olha para o ser humano, não o vê separado entre branco 
ou preto; rico ou pobre; intelectual ou analfabeto; mas o vê como aquele que está 
indo para o céu e aquele que está indo para o inferno. 
 

 Ninguém falou mais sobre o inferno do que Jesus.  
 Ele disse que o “inferno não foi preparado para os homens. O inferno foi 

preparado para o Diabo e seus anjos”. Mateus 25:41. 
 Jesus falou que é lugar de choro e ranger de dentes. Mateus 8:12 
 Jesus ensinou que é também lugar de trevas. Mateus 22:13. 
 Ao falar sobre inferno, Jesus deixa claro que o ser humano tem a liberdade de 

escolha.  
 Jesus certa feita disse que há dois caminhos: Um largo e outro estreito. Cada um 

de nós tem de escolher entre um e outro. 
 

 Há muitas passagens na Bíblia que falam sobre o céu. 
 Esta, porém, lança ênfase sobre o inferno. 
 É a única parábola que apresenta o nome de um personagem - Lázaro (Deus 

ajuda). 
 O Senhor Jesus mostra, entre outras coisas, o equivoco do pensamento vigente 

em sua época, pensamento este que acreditava que quem era favorecido aqui com 
riqueza, seria favorecido na eternidade com salvação.  

 Quem era desfavorecido aqui, seria desfavorecido na eternidade. 
 Jesus foi na contramão desse pensamento, pondo o  rico no “hades” (lugar 

dos mortos sem Deus); e o mendigo no Seio de Abraão. 
 Há, na parábola quatro ensinamentos fortíssimos: 

 
1. A eternidade é uma realidade. 
 Ao apresentar esta parábola, Jesus está afirmando não a possibilidade, mas a 

realidade de uma vida eterna. 
 O que o Senhor Jesus disse basta. 
 Seio de Abraão – Uma figura de linguagem usada por Jesus nesta parábola 

ilustrando o ‘grande abismo’ posto entre a bem-aventurança do paraíso e a miséria 
do hades (cf. Mt 8.11).  

 Seio de Abraão – Designação que os antigos hebreus davam ao lugar para onde 
iam os justos logo após a sua morte. Acreditava-se que, neste paraíso, localizado 
na mesma dimensão do Hades, os bons estariam a desfrutar da companhia de 
Deus e dos patriarcas até a ressurreição de seus corpos (Lc 16.22,23) – (Dicionário 
Teológico – Claudionor Corrêa de Andrade – pág. 262 – CPAD – 7ª Edição – 
1998). representa a presença de Deus, a eternidade junto de Deus. 

 Hades –1Sheol – Palavra hebraica que designa o lugar dos mortos. O mesmo que 
hades e inferno. É o lugar onde as almas dos iníquos aguardam o Juízo Final. 
(Dicionário Teológico – Claudionor Corrêa de Andrade – pág. 264 – CPAD – 7ª 
Edição – 1998). 

 Representa a ausência de Deus, a eternidade separado de Deus. 
 Hades é lugar de tormento pela ausência de Deus. 
 
 
2. A eternidade é lugar de consciência. 

 É claro no texto, pelo diálogo aqui descrito, que a eternidade é lugar de 
consciência. Não acreditamos em estado de adormecimento ou sono da alma. 
É claro não apenas aqui, como também no diálogo com o ladrão arrependido, 
ao qual o Senhor Jesus disse; “Em verdade te digo que ainda hoje estarás 
comigo no paraíso”. Lucas 23:43 

 A Bíblia ensina que haverá consciência, mas não haverá lembrança das coisas 
passadas.   



“Pois eis que eu crio novos céus e nova terra; e não haverá lembrança das coisas 
passadas, nem mais se recordarão”. Isaias 65:17. 
 

3. A eternidade é irrevogável e irreversível. V.26 
 Se outro motivo não nos motivar a que nos preparemos para a eternidade, deve 

ficar a certeza dada por Jesus de que o destino eterno é irrevogável e irreversível. 
O mesmo nos diz Hebreus 9:27-28.  “E, como aos homens está ordenado morrerem 

uma só vez, vindo depois o juízo, assim também Cristo, oferecendo-se uma só vez 
para levar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o 
esperam para salvação”.  

 
 É aqui e agora, enquanto temos o fôlego de vida que decidimos onde vamos 

passar a eternidade. 
 Qualquer tentativa após a morte é absolutamente desautorizada pelo Senhor. 

Hebreus 9:27-28. 
 

4. A eternidade é decidida na temporalidade. 
 Já que a eternidade é uma realidade, resta-nos o preparo. 
 Ouvir Moisés e os profetas significa ouvir-lhes dizer de Cristo. Todos eles 

apontaram para Cristo. 
 “No tempo aceitável te escutei e no dia da salvação te socorri; eis aqui agora o tempo   
aceitável, eis aqui agora o dia da salvação”.  2Co 6:2. 
 

Conclusão. 
 

1. Você entende que há uma vida após esta vida? 
2. Na Bíblia encontramos a realidade de duas dimensões de vida: uma temporal, 

portanto passageira, e outra eterna, sem fim. Como você vê esta realidade? 
3. Você está preparado para a eternidade? 
4. Como podemos nos preparar para isto? 

DISCIPULAR E CUIDAR BEM DAS PESSOAS  - 

 Líder certifique-se de que todos da sua célula estejam sendo discipulados.  Deixe os 

visitantes bem à vontade. Distribua tarefas a todos da célula. Todos são importantes e 

necessários 

 


